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FenômenoFenômeno

AlçamentoAlçamento vocálicovocálico = por meio do qual as vogais médias /e/ e /o/
são pronunciadas, respectivamente, como as altas /i/ e /u/, como
em s[i]ntindo e p[u]dia.

Processos envolvidosProcessos envolvidos

� harmonização vocálica. Ex.: v[i]stia e c[u]stuma;
� redução vocálica. Ex.: alm[u]çar.

Arcabouço teóricoArcabouço teórico

� Fonologia Autossegmental;
� Teoria da Variação e Mudança Lingüísticas.



Diagrama 1.Diagrama 1. Representação do alçamento vocálico ocorrido em p[i]di, segundo a Teoria Autossegmental 

e o modelo da Geometria de Traços

p          e          d          i

C         V          C         V

raiz       raiz     raiz

Vocálico           VocálicoVocálico           Vocálico

Abertura           Abertura



CórpusCórpus

Dezesseis entrevistas do banco de dados IBORUNA,
resultado do Projeto ALIP (IBILCE/UNESP – Proc. FAPESP
03/08058-6). Entrevistas de informantes do sexo feminino,
com grau de escolaridade superior completo ou em
andamento, e de quatro faixas etárias: de 16 a 25 anos; de
26 a 35 anos; de 36 a 55 anos, e acima de 56 anos.

Contextos excluídosContextos excluídos

Pretônicas presentes em:
� hiato, como em rod[i]ando e v[u]ando; 
� ditongo, como em d[e]xar e est[o]rou; 
� início de vocábulo, como em [i]studar e [i]scolheu; e 
� prefixo, como em d[i]sinfetar e dsliga.



VariáveisVariáveis

� Altura da vogal da sílaba subseqüente à sílaba da pretônica-alvo;
� tonicidade da vogal da sílaba subseqüente à sílaba da pretônica-

alvo;
� distância entre a sílaba da vogal alta em relação à sílaba da

pretônica-alvo;
� conjugação do verbo em que a pretônica-alvo ocorre; e� conjugação do verbo em que a pretônica-alvo ocorre; e
� tipo de sufixo com vogal alta presente no vocábulo em que a

pretônica-alvo ocorre.



2147 (100%)219 (10%)1928 (90%)Pretônica /o/

2455 (100%)390 (16%)2065 (84%)Pretônica /e/

TotalCom 
alçamento

Sem 
alçamento

Tabela 1.Tabela 1. Quadro geral da aplicação ou não do alçamento



Resultados a partir das variáveisResultados a partir das variáveis

� quanto à alturaaltura dada vogalvogal dada sílabasílaba subseqüentesubseqüente àà sílabasílaba dada

pretônicapretônica--alvoalvo: é fortemente favorecedora da aplicação do
alçamento a presença de uma vogal alta na sílaba seguinte à da
pretônica-alvo, seja essa vogal alta anterior, como em cons[i]guiam

e c[u]brir (pesos relativos de .93 e .90, para /e/ e /o/,
respectivamente), ou posterior, como em p[i]ndurar e c[u]stumamrespectivamente), ou posterior, como em p[i]ndurar e c[u]stumam

(.84 e .83 para /e/ e /o/, respectivamente);

� é relevante, mas não determinante, a tonicidade da vogal alta que
atua como gatilho à aplicação do alçamento;



� quanto à distânciadistância entreentre aa sílabasílaba dada vogalvogal altaalta emem relaçãorelação àà sílabasílaba

dada pretônicapretônica--alvoalvo: para a vogal pretônica /o/, a contigüidade da
vogal alta em relação à pretônica-alvo, como em p[u]ssui, é
favorecedora da aplicação do alçamento (peso relativo de .65). Já a
presença de uma sílaba entre a sílaba da pretônica-alvo e a sílaba
da vogal alta é desfavorecedora da aplicação do alçamento (.14);

� no que diz respeito à conjugaçãoconjugação dodo verboverbo emem queque aa pretônicapretônica--

alvoalvo ocorreocorre: são mais suscetíveis à aplicação do alçamento
vocálico verbos de terceira conjugação, como s[i]ntiam (.89), do
que verbos de primeira conjugação, como c[o]rtando, e de
segunda, como m[e]xendo (.48 e .42, respectivamente);



� em relação ao tipotipo dede sufixosufixo comcom vogalvogal altaalta presentepresente nono vocábulovocábulo

emem queque aa pretônicapretônica--alvoalvo ocorreocorre: tendem a favorecer o alçamento da
vogal /e/ sufixos com vogal alta, como em s[i]nti e d[i]via (.59 para o
sufixo /-i/ e .69 para o sufixo /-ia/), com exceção do sufixo modo-
temporal do futuro do pretérito /-ria/, como em d[e]v[e]ria, que é
desfavorecedor da aplicação do alçamento de /e/ (.08) e bloqueia o
alçamento de /o/ (.00);

Vogais médias pretônicas dos nomes (SILVEIRA, 2008) e Vogais médias pretônicas dos nomes (SILVEIRA, 2008) e 
dos verbos (CARMO, 2009) na fala culta do interior paulistados verbos (CARMO, 2009) na fala culta do interior paulista
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